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VISADO PELA CENSURA 

#r NO 85: ANIVERSÁRIO DOS BOMBEIROS V. DE BARCELOS 
Mais um aniversário — o 85.o — vão comemorar os queridos Bombeiros Voluntários de Barcelos. A Cidade e o concelho estão, amanhã, em jubilosa 

festa. Conhecedores do muito que a esta'Humanitária Associação todos nós devemos, endereçamos sinceros parabéns a todos os membros da Assembleia 
Geral, da Direcção e do Corpo Activo, recordando os que já partiram para além-campa e que tão belos exemplos nos legaram. 

Às 10,30 horas—Hasteamento 
das Bandeiras Nacional, de Barce-
los e da Corporação, no Edifício 
Social; às 11 horas— ,fissa na Igre-

Engenheiro Már;o de Azevedo 

Presidente da Assembleia Geral 

ia Matriz, em sufrágio dos Bene-
méritos Sócios e Bombeiros fale-
cidos; ás 11,30— Cumprimentos às 
Ex,mas Autoridades, nos Paços do 
Concelho; às 12 horas— Homena-
gem aos Bombeiros de Portugal, 
junto do Monumento ao Bombei-
ro Voluntário. Romagem de sau-
dade aos Cemitérios de Barcelos e 
Barcelinhos. às 20 horas—Jantar 
de Confraternização no Salão No-
bre do Edifício Social. 

Doce e 
Salgada 

Falar dos Bombeiros de Bace-
los é trazer à superficie o nome 
consagrado do imortal Manuel Viei-
ra que vivia a sua adorada terra e 
os seus bombeiras, Onde estives-
sem os bombeiros, estava sempre 
o paladino da causa que tantos be-
nefícios prest-)u à Humanitária 
Asscciaç2o, que tinba por filha 
dilecta, 

Manuel Pereira da Quinta Júnior 
1.0 Comandante 

Manuel Augusto Vieira, de seu 
nome complete, era bcm`eiro, de 
coração aberto para a corporação 
e seus componentes a quem, sem 
que se soubesse, socorria, nas h 
ras amargas da vida, Os pobres 
tinham nele um verdadeiro Anjo 
da Guarda, que distribuía—quan-
tas vezes incógnito—o óbolo ne-
cessário para o amparo e susten-
to das suas casas. 
É oportuno, ao comemorar -_o 

85.0 aniversátio dos Voluntários 
da cidzde de Barcelos, estreitar ao 
coração rec,)nhecrdo o Homem 
que muito fez pela gloriosa Cor-
por2ção, hoje comandada pelos 
barcelenses ilustres Srs. Manuel 
da Quinta e Antônio Costa. 

São 85 anos que obrigam Bar-
celos a peasar, a render homena-
gem aos falecidos comandantes e 
bons amigos Manuel Estives e 
Artur Roriz e quantos outros ? 
Estes são do meu tempo e com o 
camarada Roriz — todos os anos 
—no dia 6 de Janeiro trocávamos 
pelo telefone, palavras amistosas, 
a record ,,r factos das duas congé-
n res, posto que, no mesmo dia, 
festejam o seu aniversário e abra-

António Donatº Carvalha 

António José de Sousa Costa 

2,0 Comandante 

Manuel Augusto Vieira 

çavatr, vindo à Póvoa, os rapazes de Barcelos e, 
vindo a Barcelos, os rapazes da Póvoa. Elo de 
camaradagem que durou e se manteve muitos 
anos. Barcelos vivia a Póvoa e a Póvoa vivia 

i 
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Aníbal Araújo 

Presidente da 

Barcelos, numa união que, ainda 
hoje, neste mar encapelado de in-
trigas e dize tu direi eu, se respei-
ta, dentro do bom senso de bom-
beiros. No dia 6—dia de festa bom-
beirístíca nas duas terras—que estas 
vistam as suas melhores galas, em 
homenagem aos mártires do sacri-
fício e que, sempre d,2! mãos dada, 
ambas as Corporações vivam ale-
gremente, no dia maior para os 
bombeiros da Agua doce do Cá-
vado e da agua salgada do Mar. 

D. V. 

Direcção 

Os actos come-
morativos do 85.0 
Aniversário dos 
B. V. de Barcelos 
culminarão com 
a ceia, presidida 
peio Snr. Gover 
nador Civil. 

Aniversário Natalicio do 
Snr. Presidente da Câmara 

No passado dia 8, festejou mais um 
aniversário natalício o nosso Fx mo Amigo 
e prestigioso Presidente do Municlp o bar-
celense, Sr. Dr. António Vasco Machado 
Maciel Barreto Alves de Faria. 

Associatna-nos ao júbilo de sua Ex ina 
Esposa, queridos filhinhos e toda a ilustre 
Família e desejamos-lhe as maiores felicida-
des e que continue a fazer anos, para satis-
fação de todos os seus familiares, amigos e 
admiradores. Ad muitos anhos, 

0> 
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Eis tombada mais uma folha do 
calendário, Assim acontece not-
malmente todos os meses. Hoje 
porém, é diferente. 

Rasgou-se uma folha de papel 
que feita em pedaços esfarrapou 
todo um mundo de recordações 
— boas e más. 
Adeus ano velho, em que depo-

sitei tantas esperanças quando vies-
te à luz. 
Ao frigidio soar das doze ba-

daladas do velho relógio da torre, 
tal como hoje, quantos sonhos 
idealizei, e quantos não se realiza. 
ram!... Mas, nestes primeiros mi-
nutos de um ano que nasce, exis-
te em cada um de nós uma men-
sagem íntima de fé e esperança. 
Nele acreditámos, mesmo que a 
compreendamos distante. 

Dá-nos felicidade confiar, poder 
confiar em quem quer que seja. E 
nós confiámos no ano que acaba 
de nascer e tornamo lo, segundo 
a nossa imaginação impregnando-
-o de acontecimentos que ansia-
mos ele nos ajude a realizar. 
A passagem dum ano é como 

uma ressurreição, E assim, todos 
procuramos esquecer os momen-
tos amargos para dar lugar à 
ventura. 
É justo! É humano! 
Nasceu mais um desses longos 

periodos que o tempo divide 
com indiferença. 
Nasceu implica ambição, espe-

rança, fé. 
1968!... Lá foram todas as re-

cordações de um só facto. Todos 
menos uma. Uma que ficou e foi 
renovada e que com uma nova ex-
pressão surgiu no nosso espírito 
e que todos a olhamos com emo-
ção, e nela depositamos uma es-
perança infinda. 

Oxalá 1969, tu não mates o que 
tantos tu pediram no primeiro mi-
nuto da tua vida, para que a sim 
quando partires, os nossos cora-
ções possam dizer: 

Muito obrigadal._ 
Maria Regina Bacelar 

Tamel 31112168. 

No passado domingo, ao San-
tuário de Nossa Senhora do Sa-
meiro, celebrou-se o enlace matri-
monial da Sr.a D. Maria da Con-
ceição Carreira Pedtosa e Silva, 
gentil e prendada filha da Sr.a D. 
Arminda Alves Carreira e do nosso 
considerado amigo, Snr. Apolino 
Pedrosa e Silva, abastados pro. 
prietários, em Vilar de Figos, com 
o nosso prezado Amigo, Sr. Fran. 
cisco da Costa e Silva, filho da 
Sara D. Joaquina da Costa e Sil-
va, e do nosso também Amigo, 
Sr, Francisco Cordeiro e Silva, 
acreditados e consagrados Arma-
dores de Vilar de Figos. 

Serviram de padrinhos o n,)sso 
distinto Amigo, Sr. Joaquim Cor-
reia de Macedo, inteligentc e acti-
vo Secretário da Câmara Munici-
pal de Esposende e sua Ex.ma 
esposa, Sr.a D. Maria da Glória 
Pedrosa e Silva de Macedo, Tios 
dos noivos 

Celebrou o casamento o Sr. Pa-
dre Horácio Campos Moreira, vir-
tuoso e estimado Reitor de Crei-
xomil—Guimarães, que à bomilia 
fez o elogio dos Nubentes, 
A Missa de Casamento, foi cele-

brada, pelo nosso estimado amigo, 
Sr. Padre Albino da Conceição 
Fernandes da Fonseca, ilustre Pro-
fessor no Seminário Menor. 

Foi mestre de Cerimónias o ir-
mão da Noiva, Sr. Cândido Car-
reira Pedrosa e Silva, laureado 
finalista do Curso de Teologia. 
No restaurante Maia, no Sameiro 

foi servido um finíssimo Almoço 
que deu motivo a diversos brindes. 

O B A R C E L E N S E 
augura ao novo casal mil e umas 
felicidades e agradece o amável 
convite. 

Fernando Alves da Silva 
No dia 3 do corrente, teve a 

sua festa de aniversário, este nos-
so amigo e assinante, estimado in-
dustrial na cidade da Beira — 
Africa Portuguesa e por tal motivo 
nós e sua Família, o felicitámos. 
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A Vossa lierno*43 
Deixará de vos preocupar ! ... 

MYOPLASTIC KLÉBER é um método moderno 
incomparável. Sem mola e sem pelota, este verda-
deiro músculo de socorro, reforça a parede abdomi 
nal e mantém os orgãos no seu lugar 

«COMO SE FOSSE COM AS MÃOS». 

Bem estar e vigor, são obtidos com . o seu uso. Podereis 
retomas a vossa habitual actividade. Milhares de herniados usam 
MYOPLASTIC em 10 países da Europa da (Finlândia a Por-
tugal). As aplicações são feitas pelas Agências do 

Institut Herniaire de Lyon (França) 

Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em 

qualquer das Farmácias abaixo indicada: 

BARCELOS — Farmácia Lamela — Rua D. António Barroso — 

DIA 16 DE JANEIRO 

Durante o intervalo das visitas do Aplieador, as Farmácias 
depositárias pode-ão atender todos aqueles que se lhes dirijam 

para adquirir cintas. 
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TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE BARCELOS 

ANÚNCIO 
O Doutor JOAQUIM EUGÉ-

NIO DE SOUSA -CORREIA DE 
LIMA, Síndico de Falencias na 
comarca de BARCELOS: 
FAZ SABER que no dia 30 de 

janeiro corrente, às 10 horas, no 
Tribunal Judicial desta comarca, 
vão pela primeira vez à praça para 
serem arrematados em hasta pú-
blica por quem maior lanço ofere-
cer acima dos valores que lhes 
vão indicados, os bens abaixo 
mencionados, apreendidos dos au-
tos de FALENCI A. pendentes no 
juízo de Direito da comarca de 
Vila Nova de Famalicão centra 
ARNALDO PEREIRA BARBO-
SA, que foi residente na freguesia 
de Viatodos, desta comarca. 

BENS A ARREMATAR 
IMOVE1S 

N.o 1 
Uma morada de casas torres e 

terreas, com quintal, sita no lugar 
da Rua Nova, freguesia de Viwto-
dos, desta comarca, a confrontar 
do nascente com a estrada nacio-
nal e dos mais lados com o prédio 
a seguir identificado, inscrita na 
matriz urbana sob o artigo 120, e 
faz parte do descrito na Conser-
vatória do Registo Predial desta 
comarca sob o n.o 85 584, que vai 
à primeira praça pelo valor de 

121600$00 
N.O 2 

Um prédio rústico de lavradio 
com ramadas e fruteiras sito no lu. 
gar da Rua Nova, freguesia de 
Viatodos, desta comarca, a con-
frontar do nascente com a estra-
da nacional e o prédio acima iden-
tificado e dos mais lados com o 
caminho público, com um bocado 
de terreno lavradio fora do cami. 
nho, inscrito na matriz rústica sob 
os artigos 1050, 1052, 1054, 1055 
1 056. 1057 e 1058, e faz parte 
do descrito na Conservatória do 
Registo Predial desta comarca sob 

+ 

DOMINGO DA SAGRADA FAMILIA. 
EVANGELHO ( S. Lucas, 2, 

42-52)—Quando Jesus chegou à 
idade de doze anos, subiram seus 
pais a Jerusalem, segundo o cos-
tume da festa da Páscoa; mas, ao 
regressarem, depois de terminada 
a festa, o Menino Jesus ficou em 
Jerusalém, sem que seus pais des-
sem por isso, julgando, porém, 
que ia com alguém do seu grupo, 
fizeram caminho de um dia, pro-
curando-O entre os parentes e co-
nhecidos. Não O tendo encontra-
do, voltaram a Jerusalém, a pro-
curá-10. E aconteceu que, depois 
de três dias, O encontraram no 
templo, sentado no meio dos dou-
tores, ouvindo-os e interrogando-
-os; e todos os que O ouviam es-
tavam maravilhados da sua sabedo-
ria e das suas respostas. Ao vê-]o., 
admiraram-se, e disse-lhe sua mãe 
Filho, porque procedeste assim 
connosco? Teu pai e eu andáva-
mos aflitos a procurar-te. Ao que 
Ele respondeu: Porque me procu-
ráveis? Não sabíeis que devo ocu-
par-me nas coisas que são do ser-
viço de meu Pai? Mas eles não 
entenderam o que lhes disse, E 
desceu com eles e foi para Nazaré; 
e vivia sujeito a eles. E sua mãe 
conservava todas estas coisas no 
seu coração. E Jesus crescia em 
sabedoria, em idade e em graça, 
diante de Deus e diante dos 
homens. 

Comentário e Aplicações 
Depois da atenta leitura deste 

magnífico trecho do Evangelho 
de S. Lucas, fixemos a nossa aten-
ção exactamente no último ver. 
sículo. 

«lesas crescia em sabedoria, 
em idade e em gi afa, diante de 
Deus e diante dos hom sns ». 
Vindo ao mundo para salvar a 

Humanidade, Cristo quiz apresen-
tar-se como modelo a todos os ho. 
mens de todas as idades. Temo-LO 
aqui como exemplo a seguir, so-
bretudo pelas crianças e adoles. 
centes 

Até o próprio crescimento em 
idade, sendo natural a todos os 
homens, é ponto a considerar. Ele 
podia apresentar-se, no mundo, já 
homem feito. Todavia, conhece. 
dor dos complexos e inúmeros 
problemas psíquicos e fisiológicos, 
que surgem „no decorrer das di-
versas idades, preferiu c nascer» 
criancinha e passar por todas as 
difíceis fases da vida, para nos es-
timular à . vitória, quantas vezes 
com que heroismos, sobre as cri. 
ses mais'ou menos agudas que te-
mos de atravessar. 

Crescendo em sabedoria, mos-
trou a ,todos ,a,,,necessidade j de 
aumeatar,_dia a dia, a ¡nossa for-
mação intelectual e moral, Duas 
espécies de sabedoria há, que de-
vem adquirir-se, gradu il e parale-
lamente, para se completarem e 
fornecerem ao homem mais fáceis 
meios de alcançar o sea fim últi-
mo: a sabedoria divina, Dom do 
Espírito Santo, que anos leva a 
sentir mais gosto pelo sobrenatu. 
ral, e a sabedoria humana, que 
nos permite conhecer melhor as 
letras, as ciências e as artes, de 
forma a concluirmos pela grandeza 
e omnisciência de Deus, que tudo 
criou e tão sàbiamente ordenou, 

Foi a esta conclusão que chega-
ram os três heróicos e já imortais 
astronautas americanos, que, cir-
cundando a lua, a bordo da Apolo 
8, não puderam ocultara sua cada 
vez maior admiração pelo infinito 
poder do Criador, proclamando, 
perante todo o mundo, o reconhe-
cimento, fervoroso e humilde, da 
omnipotência e magnitude divinas 
e da pequenez e insigaitãacia do 
homem, por mais sábio que este 
pareça, Deste modo, Jesus Cristo, 
sendo, ainda, uma criança de doze 
anos, aponta-nos a necessidade de 
procurarmos cultivar a nossa inte-
ligência, conforme as nossas pos-
sibilidades, pois a ignorância é 
grande obstáculo à salvação, en-
quanto que a instrução, quando 

bem orientada, muito apode faci-
litar. Mas Jesus crescia também 
em graça. O homem criado por 
Deus e para Deus, só poderá con-
siderar-se perfeito e completo, se 
viver em graça, isto é, se amar a 
Deus e no amor de Deus fôr pro-
gredindo contiauameare. 
D e p o i s destas considerações, 

apetece-nos perguntar aos nossos 
adol--scentes e jovens; 

l.o— Perante as crises próprias 
da sua idade, como procedem? Já 
pensaram. eles e os seus educado-
res, que só poderão alcançar vitó-
ria completa, norteando-se pelos 
exemplos de Jesus, à luz dos seus 
ensinamentos? 
2.•— já reconheceram que o 

progresso nos estudos, sob a di-
recção de mestres conscienciosos, 
muito os poderá aproximar de 
Deus?. 
3.0— já, compreenderam que vi-

ver em graça, amando a Deus e 
ao próximo como a si mesmos, 
dá à vida um sabor mais agradá-
vel e abre aos corações perspecti-
vas de mais risonhos futuros? 

Oxalá todos, adolescentes, jo-
vens, pais educadores em geral, se 
debrucem sobre esta luminosa pá-
gina da Escritura e dela tirem os 
ensinamentos que nos propociona,,, 

P.e F. Brito 

Aviso CHENOP 
Avisam-se os Srs, consumidores 

moradores nas áreas abastecidas 
pelos postos de transformação de 
Negreiros, Chavão, Macieira de 
Rates, Vilar de Figos, Milhazes, 
Faria, Gneral (Góios e Pedra Fu-
rada), Courel, Remelhe, Pereira, 
Alvelos,,Carvalhal S. Paio (Barce-
linhos e Gilmonde), Chorente e 
Carvalhas, de que a corrente eléc-
trica será interrompida no próxi-
mo domingo, 12 do mós corrente, 
das 8,30 às 14,30. 
Todas as instalações devem ser 

consideradas em carga, a fim de 
evitar acidentes. 
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D. Emília Coelho Faria de 
Sousa 

A família agradece às pessoas 
que assistiram ao funeral ou que 
de algum modo lhe manifestaram 
o seu pesar, 

Celebrando-se, no próximo dia 
14 de janeiro às 8,30 horas, na 
Igreja Motriz, Missa (em sufrágio 
de sua alma, grata fica aos que 
assistirem ao piedoso acto. 

Barcelos, 11 de janeiro de 1969 

Cooperativa 

A NOSSA VIVENDA 
Sociedade de construções 

Económicas 

BARCELOS 

Convocatória 

De acordo com as leis estatutá-
rias e regulamentares, convoco os 
Senhores Associados a reunir em 
Assembleia Geral Ordinária na sé-
de desta Cooperativa, ao Largo 
Dr. José Novais, 16 — 1.° no dia 
20 de Janeiro do corrente ano, 
pelas 21 horas, com a seguinte 
ordem de trabalho. 

1.o — Aprovação do orçamento 
ordindrio para o ano de 1969. 

2.0—Eleiçdo dos corpos sociais 
para o Biénio 1969/1970. E ain-
da, quaisquer outros assuntos de 
interesse para a sociedade: 
Não comparecendo número le-

gal de sócios, fica, desde já con-
vocada nova reunião para o dia 1 
de Fevereiro de 1969, à m:sma ho-
ra e no mesmo local. 

O PRESIDENTE DA 
ASSEMBLEIA GERAL 

Mário Augusto Viana ARl•TIN Dto DA. SILVA de Queiroz ( Dr. ) 

N.O 2999 «O Barceleme» 11-1.1969 

TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
(La publicação) 

O Doutor ANTÓNIO DA 
COSTA E SA, Meritíssimo Juiz 
de Direito da comarca de Barcelos; 
FAZ SABER que no dia 30 de 

Janeiro corrente, às 10 horas, no 
Tribunal Judicial desta comarca 
de Barcelos, na Acção de Arbitra-
mento para Divisão de C(,iaa Co-
mum, que corre pela 3.a Secção, 
movida por DEOLINDA DOS 
PRAZBRES DE SOUSA e mari-
do MANUEL MIRANDA GO-
MES, residentes na freguesia de 
Alvito São Martinho, desta comar-
ca contra JOSÉ FERNANDES 
DE SOUSA e mulher CARMA 
RODRIGUES DA COSTA e 
M A R I A FERNANDES DE 
SOUSA e marido ALVARO LEI-
RAS FONSECA, todos residentes 
na freguesia de Couto-São Tiago 
desta comarca, será posto em praça, 
pela primeira vez, para ser arrema-
tado ao maior lanço oferecido 
acima do valor que vai indicado, o 
seguinte. 

IM6VEL 
BOUÇA DAS CRIVAS, de 

Cine-Teatro Gil `,doente 
Amanhã às 15,30 e às 21,30 apre-
senta um espectáculo agradável, 
variado, diferente com uma histó-
ria que diverte, emociona e arre-
bata: 

RAPAZES DE TAXIS 
Produção portuguesa com An-

tónio Calvário, Leónia Mendes, 
Tony de Matos e outros, 

Lindas canções. 
—Na próxima quinta-feira, às 

21,30, apresenta um filme onde 
todos os golpes são permitidosi 

OIRO SANGRENTO 

mato, sita no lugar do seu nome, 
da freguesia de São Pedro de Al-
vto, desta comarca, a confrontar 
do norte e nascente com Manuel 
Câmara Pias, do sul com Cândida 
Duarte Pinheiro e do poente com 
caminho, descrita na Conservatória 
da Registo Predial no L.o B 205 
sob n.o 81 041 e inscrita na matriz 
rústica nos artigos 203 e 205, com 
o valor matricial por que entra à 
primeira praça de 6280$00 

Barcelos, 7 de Janeiru de 1969 
U Escrivão de Direito, 

a) Manuel Eugênio Teixeira e 
Castro Guimarães 

VISTOi 

O Juiz de Direito, 

(a) António da Costa e Sã 

or ae 

OCULISTA 
Técnico—Especializado 

Oficina— Própria 
Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

SABAO dix a n 

o n.o 85 584, que vai à primeira 
praça pelo valor de 42200$00 

Barcelos, 6 de janeiro de 1969, 

O Escrivão de Direito, 
(Manuel Eugénio Teixeira e Castro 

Guimarães 
VISTO: 
O SINDICO DE FALÉNCI AS 

Joaquim Eugénio de Sousa 
Correia de Lima 

Para máquina de lavar roupa — VENDE 

Av.a Dr. Oliveira Salazar --- Telef. 8 2 70 8 

(ao lado do Senhor da Cruz) 
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Amanhã, domingo, na CASA 
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'VHO, sita à ,Rua F 

à moda do MW 
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Aviso ao público 
Constando que Manuel Gomes 

do;,Vale, solteiro, maior, jornalei-
ro, da freguesia de Remelhe, con-
celho de Barcelos, instigado por 
pessoas sem escrúpu'os, está na 
disposição de fazer venda de al-
guns bens que possui, mas sendo 
certo que o mesmo não está em 
condições de o poder fazer devi-
do à enfermidade mental crónica 
quede tal o impossibilita e faz 
com que tivesse de ser internado 
no » Asilo Psiquiátrico de Travanca 
desde já se previnem todas as 
pessoas que com ele; contratarem 
que o signatário, seu irmão José 
Gomes do Vale, casado, agricul-
tor, da mesma freguesia, está na 
disposição de fazer valer os seus 
direitos requerendo a anulação dos 
actos de alienação que o mesmo 
venha a efectuar. 

Barcelos, 2 de Janeiro de 1969 
O Advogado — Armando Pe-

reba do Vale Miranda 

Vendem-se 
As casas com os n.p 10, 11 e 

13 no Largo José Novais e a.- 27 

na Rua Miguel Miranda em 
Barcelinhos. 

Falar com o solicitador Sr. Ar-
miado Miranda—BARCELOS. 

a. •uzico 
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Reparaçôes ci e AssistênajTé niea na Avenida Alcaides 

deFaria —BARCELOS. 
! As inscrições podem ser feitas até ao dia 15, no 
Grémio da Lavoura de Barcelos ou nas nossas Oficinas 
de Reparações e Assistência Técnica. 

i! 

'No Grémio da 

Lavoura de 

BARCELOS 

Com a colaboração de 

TRACTORES MO top Motores 
o E u T z Oleos Pesados 

l 

S. A. R. L., Lisboa 

i 

II1•  i _ _ 1h11li  

eSouta•auz ! 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154—B A R C E L O S--156 
Agente—Grundig • Artigos Fotográficos • Fotogra-
fia o Motores para rega • Rádios e Electricidade • 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-
cinas de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

õ P T I C A 

MASSEY-FERGUSON 
OS MAIS VENDIDOS 

Agentes ao Minho — SEBASTIÃO 
Telefone 24200 

E SUB AGENTE 

FIRMINO ALVES 

MASSEI • FERGUSON 
Sub-Agència e Exposição 1 

GONDIFELOS - FAMALICAO 1 
TELEF. 95107 1 

Secção de c arros usa 

EM PORTUGAL 

SANTOS DA CUNHA, L.da 
— BRAGA 

DE OLIVEIRA 
AUTOMÓVEIS 

MORRIS M G WOLSELEY 
STAND POVOENSE 

Rua Almirante Reis 24 
TELEF. 62996 
POVOA DE VARZIM 

dos 

Salã o ale F es ta s 
RESTAURANTE SNACK- B A R 

Esmerado Serviço de hotelaria, aberto todo o ano 
Especialidade em Casamentos, Banquetes e Copos 

d'Água 
Av.' dos Banhos Telef. 64803 Póvoa de Varzim 
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APENAS POR. ÇINCO ESCUDOS 
PODE GANHAR UM AUTOMÕVEL 1 

Assim poderá acontecer, se comprar UM BILHETE para o gran-
dioso e tradicional SORTEIO DE r 0 LAR DO COMÉRCIO ». 

6.021 Valiosos Prémios 
5 AUTOMOVEIS—Motorizadas —Mobília s—Televisores—Rádios— 

Gira-discos e gravadores—Frigoríficos—Fogões—Máquinas de lavar e 

de costura e diversa aparelhagem electro-doméstica das mais reputadas 
marcas. 

Os compradores de FOLHAS COMPLETAS DE 5 BILHETES 
tem direito a uma EXTRACÇÃO ESPECIAL, e, se adquirirem VINTE 
BILHE'T'ES, terão ainda direito a um CARTÃO NUMERADO que os 
habilitará a um outro SORTEIO. 

Extracção inadiável, em 12 d.- Janeiro de 1969 
Bilhetes à venda na Sede de « O LAR DO COMÉRCIO s 

Praça da República, 99—PORTO. 

ALUGA-SE 
2.• andar na Rua D. António 

Barroso, 
Falar na Drogaria da Praça 

BARCELOS 

..•.• .am.a 

Alugam-se Baixos 

Para qualquer negócio. Campo 

Camilo Castelo Branco, junto ao 

mercado novo, 

com Filial na Trofa e 
depresentantes dos 
Tractores DEUTZ, no 
dia 15 de janeiro. 
Agente em Barcelos 

Manuel Pinheiro Mi-
randa— Telef. 88012 
Com Oficinas de 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo da Madalena, 1 

Ì Telefone 8 2 4 4 7 
BARCELOS 

ji 

I 

E 

i 

Vende-se 
O prédio que tem o nome de 

Casa Néné, junto ao Jardim 
Campo 5 de Outubro, assim como 
trés prédios juntos a este. 

Falar com o seu proprietário 
Snr. Augusto Pereira, Campo 5 
de Outubro, 38—Barcelos. 

CASA ALUGA-SE 
No Loteameato A l c a i d e a 

de Faria. 

Falar na Mercearia das Calçadas, 
com o Sr. José Fernandes Pereira. 

VENDE - SE 
Camião VOLVO 84¡C. BASCU-

LA, 30.000 Quilómetros e em 
bom estado de conservação. 

Falar comi Oscar Gonçalves 
Ramos, Alvarães-Viana do Castelo. 
#,E~ 

M ANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 
Consultas das 12 à, 13 s das 

15 às 18 horas. 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones Consultórío 82325 
Residéncia 32609 

ASSEMBLEIA 
BARCELENSE 
CONVOCATóRIA 

Convoco para o próximo sába-
do, dia 11 do corrente pelas 21,30 
horas a as,embleia geral ordinária, 
com a s guinte ordem do dia: 

1.0 Apreciação do relatório de 
contas da gerencia do ano anterior. 

2.0 Eleição dos novos corpos 
gerentes, 
Se não houver número para esta 

reunião, a mesma realizar-se-á 1 
hora depois da convocação com 
qualquer número de sócios. 

Barcelos, 3 de Janeiro de 1969 
O Presidente da Assembleia Geral 

António Sampaio Faltdo 

1 

1950  W  09 

I0.° ANIVERSARIO 

DI, 0 a ria L im a 
DE José Armando Lima 

Drogas • Perfumarias • Tintas • Cutelarias • 
Plásticos 

Rua Gago Coullnho, 63 VIANA DO CASTELO 
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C A S A pt E N T U S 

k(K k T 1E-SABÃO D8 FESTAS 
1►h s ta 
(Vila do Conde- Junto à Praia 

óptimo serviço de cozinha Regional 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas pura Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Água, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇõES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

'<w" 

P R E V E N Ç Ã O¡Carta de ALVELOS 
Justino de Jesus Duarte, mais 

conhecido por «Justino Costa, do 
lugar de Silgueiros, desta fregue-
sia de Pereira, vêm levar ao conhe-
cimento do público em geral, que 
desde há 25 anos que tem vivido 
como rendeiro numa casa e terre-
nos juntos e como feitor de outros 
terrenos, todos sitos no lugar e 
freguesia acima referidos, perten-
tes a sua tia afim Maria Amélia 
Neiva, residente na cidade do Porto 
e fez nos aludidos prédios benfei-
torias de grande valor (remodela-
ção parcial da casa, encanação da 
água para junto da mesma, várias 
reparações na adega, também junto 
à casa, instalações eléctricas e mui. 
tos melhoramentos tornados neces-
sários, difíceis de aqui enumer,r), 
fazendo-o sempre confiado nas 
promessas da proprietária, que logo 
que lhe era apresentada qualquer 
obra de necessidade a efectuar di-
zia: «Faz e paga que é para tis. 

Por tal motivo, não obstante 
ir abandonar em breve aquela casa 
e terrenos juntos, declara que vai 
através do tribunal competente 
exigir da dita proprietária ou de 
quem junto dela efectuar a com-
pra dos catados terrenos e casa, o 
valor de todas as benfeitorias ha-
vidas. Acresce que apesar das pro-
messas feitas (faz e paga que é 
para ti) em tantos anos, ainda o 
declarante em contrato verbal che-
gou a comprar-lhe os referidos 
cisa e terrenos juntos por certa 
quantia de dinheiro, que em con-
dições especiais ela recebeu negan-
do em seguida a venda ao mesmo 
declarante, movendo-lhe ardilosa-
mente e instigada por alguem, 
um processo crime q•ie correu 
seus termos na comarca de Barce-
los, mas com a verdade à crente e 
verificando-se que a sua atitude 
apenas visava conseguir, a todo o 
transe, argumento para justificar 
a sua falta, não resultou. 

Tojos estes casos apontados, 
seguidos de outros, de natureza 
diferente, irão ser entregues nos 
respectivos tribunais, que a seu 

JOSÉ GOMES DE FARIA 

No dia 25 de Dezembro, fale-
ceu nesta freguesia, o Snr. José 
Gomes de Faria, de 84 anos de 
idade. Era muito estimado e velho 
assinante de «O Barcelcnse», 
A toda a família, pEsames. 

AGOSTINHO DA SILVA 
ARAOJO 

Foi com surpresa que recebemos 
a noticia do falecimento na sua 
casa no lugar do Souto das Frei-
ras, do nosso prezado amigo Snr. 
Agosunho da 611va Araújo, de 54 
ºnos de idade. Era marido da Sr.a 
D. Maria de Andrade Ferreira 
Gomes e pai muito querido da br.a 
D. Maria Delfina Gomes de Araú-
jo e dos nossos amigos, Srs. An-
tónio, Augusto, Aires, Manuel, 
Joaquim e José Gomes de Araújo. 
No seu tuneral, realizado no dia 
1 do corrente, incorporaram-se os 
briosos Bombeiros de Barcelinhos, 
muitas Confrarias e centenas de 
pessoas de todas as categorias so-
ciais. A chave da ! rica urna foi 
confiada ao nosso distinto Amigo, 
Snr. Dr. José Ferreira Gomes, ta-
lentoso Advogado em Lisboa e 
Cunhado do extinto. 
O Snr, Agostinho era um ho-

mem bom, caritativo, pois com-
prava terrenos e depois mandava 
construir casas para os pobres, re-
cebendo em prestações suáves. 
A todos os doridos, as nossas 

condolencias. 

PRECISA-SE 
Aprendiz de Padeiro 

tempo apreciarão. Para que, pos-
reriormeaie não seja evocada boa 
fé em qualquer contrato a efectuar 
coma proprietária, por interessado 
ou interessados, embora estes fa-
ctos já sejam do conhecimento de 
uma grande parte do público, aqui 
fica esta prevenção para os devi-
dos efeitos. 

Pereira, 2 de janeiro de 1969 

Justino de Jesus Duarte 
Segue-se o reconhecimento. 

Brevemente abre ao público a Drogaria do Mercado de 

Pinto, Irmão & pimenta, L oda 
Com estabelecimento no Largo da Madalena, 97-103, junto ao Novo Mercado, nesta cidade, 

A nossa secção de vendas consiste emi Drogas, Perfumarias, Pesticidas, Sementes devidamente 

seleccionadas, etc., etc. Para os Sars. Vinicultores apresentamos um Laboratório para análises de Vinhos 

e seus derivados, Leites, etc., com Certificado de Análises, assim como todos os produtos anológicos apro-

vados por lei. Mais uma casa ao serviço da Lavoura e em especial aos nossos estimados Amigos e Clientes, 

Representante& dos Viveiros Agrícolas da Quinta das Azálias, L.da — Barcelinhos. 
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Pelo país  fora:; JUIZO  DO  ANO 
• D. Manuel Trindade Salgueiro, que passou à História com o no-

me de <Bispo do Mar» e foi Arcebispo de Mitilene e de Évora, 

tem agora uma estátua em Ílhavo, sua terra natal, a cuja inau-
guração presidiu o Senhor Presidente da República. 

• A equipa de médicos que trataram o Presidente Salazar, na fase 

aguda da doença, foi oficialmente louvada pelo Ministro da Saúde. 

• A «taluda» do fim do ano, no montante de dezoito milhões, foi 

contemplar gente pobre de Bragança, dividida em 50 «cautelas», 

• Do porto «Salazar,., em Moçâmedes, seguiram para várias side-41 
rurgias japonesas mais 67,260 toneladas de minério de ferro de 
Cassinga, 

• Para os soldados de Moçambique foram oferecidos por um gru-

po de industriais do estado sul-africano do Natal cerca de mil 

contos, como lembrança da quadra natalícia. 

• Mais de 130 mil fardos de palha, que esperavam embar.lue, no 

porto de Setúbal, com destino às Canárias, foram devorados por 

um incêndio. 

A Alemanha de hoje 
BERLIM, o teu rosto tem sardas! ... 

por GOMES SERRA, Correspondente de 
«O BARCELENSE» 

Não se poderá dizer que na Ale-
manha Ocidental abundem as can-
çonetistas, embora os alemães gos-
tem da canção, tal como gcstam 
das árias de ópera, De vez em 
quando, no entanto, surge um 
grande nome que ganha foros de 
internacionalização, A esse grupo 
pertence a cançonetista a que hoje 
aos referiremos Hildegard IKne11 
Os seus admiradores (e que são 

em grande número!...) chamam-lhe 
simplesmente c Hildchon > ( Ildi-
nha ). Não se pense que, dado o 
diminuitivo, se trata de uma jovem 
de 18 ou 20 anos Hildegard Knef 
já atingiu os 42 anos de idade, 
embora só há pouco tempo tenha 
iniciado a sua nova carreira. Ante-
riormente, foi artista de cinema, 
tendo sido especialmente destaca-
da a sua actuação no filme c A 
Pecadora». Como actriz de teatro 
actuou nos Estados Unidos, na 
Broadway, de 1954 a 1956. Inter. 
pretou 675 vezes a personagem de 
«Comissária Sovietica Ninotschka» 
na comédia musical « Silk Sto-
ckings > ( Meias de Seda ). 
Quando regressou à Alemanha, 

coroada de êxitos e elogiada ao 
máximo pela crítica, tentou nova-
mente o Cinema. Mas, desta vez, 
e insucesso esperava-a. Julgou 
terminada a sua carreira artística, 
quando conheceu o produtor Da-
vid Cameron, que algo de novo 
descobriu na artista. Reconheceu 
que ela seria a sua esposa ideal e 

que tinha invulgares faculdades 
para vencer como cançonetista. E 
assim, a Telefunken lançou o seu 
primeiro disco em 1962. Foi, na 
verdade, o sucesso!... 

Hildegard Knef passou a ser 
disputada pelas estações de Tele-
visão e pelas salas de espectáculos 
os discos surgiram, uns após ou-
tros, com êxito crescente. A esca-
da do triunfo foi subida rápida 
mente para, finalmente, se instalar 
bem no alto. 
No ano de 1968, foi considera-

da a < Grande Dama da Canção». 
Se os seus discos contribuíram 
para esta consagração, algo da sua 
vida particular contribuiu larga-
mente para afirmar, em definitivo, 
a popularidade de que Kaef dis-
fruta, hoje em dia. Como reco-
nhecimento ao i.iomem que desco. 
briu como intérprete de canções e 
que a fez sua esp-sa, Hildegard 
quis oftrecer-ihe um filho. Aos 42 
anos de idade, com perigo para a 
sua vida, a grande cançonetista, 
pela primeira vez, foi Mãe! 
O seu público seguiu apaixona-

do o internamento numa clínica e 
esperou ansiosamente que a Rádio, 
a Imprensa e a Televisão dessem 
a notícia final. Por fim, ela surgiu! 
Hildegard havia presenteado Da-
vid Cameron com uma pequerru-
cha, a quem foi dado o nome de 
Christina Antoaia, 
Os seus admiradores souberam 

reconhecer o quanto de Mulher 

Não 1 Hitaegara Knef Ia irão é jovem. Mas rido es-
conde a sua idade. Tem 42 anos. Os anos, no , ntanto, 
não a impedem de ser a maior cançonetista da República 
Federal da Alemanha. Também não a impediram de ter 
sido Máel 

O termo de um ano e o come-
ço de outro são motivos imperio-
sos para o jornal, que, em face das 
suas obrigações para com os lei-
tores, tem de comentar um e, pe-
lo menos, apresentar perspectivas 
para o próximo. 

Em súmula, formular aquilo a 
que, com certa propriedade, pode-
ríamos chamar o balanço, Apre-
sentação das contas e proposição 
dos saldos disponíveis, que, com 
as previsões, permitirão ideia an. 
tecipada do futuro. 

Eis mais um ano vivido — mo-
tivo de graças a Deus — e nós te-
mos de dá-Ias, quer encarando a 
vida pessoal, a do hebdomadário, 
a da Terra e a da Nação. 

Pessoalmente — cremos inter-
pretar o sentimento unânime dos 
nossos leitores — sentimo-nos sa. 
tisfeitos pelo dom da conservação 
da vida, embora, para muitos, nem 
sempre vivida da melhor maneira, 
o que é de lamentar, quer perante 
deficiências de culpa própria ou 
alheia, A frustração não diminui 
o mérito dos vencidos por mal 
dos outros. A insístêacia na luta é 
a marca do homem autêntico, que 
não conhece deaâaimos nem de-
serções e a estes o futuro há- de 
sorrir um dia. 

Quanto ao jornal: prossegue 
com firmeza a senda, iniciada há 
mais de meio século e sempre vi-

vida honradamente. Mantendo-se 
fiel ao lema de sempre, há-de che-
gar ao século de• existência, para 
alegria de uns e — vá lá — para 
tristeza de outros; mas estes, nun-
ca poderão encontrar satisfação 
na baixeza de sentimentos, porque 
o mal provocado nunca adiantou 
ao provocante. Passou o jornal 
mais um ano de trabalho, de can-
seiras e desgostos; mas foi tam-
bém um ano de novas dedicações 
e de êxitos, com apreciável com-
pensação. Quando mal, seja sem-
pre assim, graças a Deus e aos 
bons amigos, 

A nossa Terra — com júbilo o 
reconhecemos — começa a ter mo-
tivos de satisfação, com a actuali-
zação de atrasos do passado e es-
pera ainda mais com a compreen-
são dos poderes públicos e a de-
dicação de todos nós, para que 
não ,c esmoreça ou quebre este 
movimento de renovação, que, fi-
nalmente, chegou de facto a Bar-
celos, que queremos entregar me-
lhor e maior aos que se preparam 
para o futuro, a mocidade estu-
dantil (e porque não também à. 
mocidade laboriosa, empenhada 
absorventemente no fomento, sem 
o qual não há progresso?)... 
U ano de 1968 ficará na história 

como daqueles em que se firmaram 
as glórias nacionais, pelas quais 
todos nos esforçamos incondicio-
nalmente, apenas com a perda — 

enorme perda nacional — da pre-
sença política de Salazar, o homem 
providencial que encarnou a de. 
terminação da Nação e que é um 
dos maiores portugueses de sem-
pre. Felizmente, Salazar ainda vive 
e na sua ciclópica resistência, que-
remos ver a própria resistência na-
cional, que, igualmente, mal algum 
deste mundo conseguirá vencer. 
Salazar, assim, é um símbolo, que 
orientará e dará fé aos portugue-
ses, que, por mercê do destino, 
tem de continuar a mesma política, 
que, sendo por Deus, a Pátria e a 
Família e, sendo-o realmente, é a 
mesma e a única eminentemente 
nacional. E na luta que nos im-
põem nas províncias africanas, se o 
intuito dos nossos sinistros inimi-
gos é cansar-nos, a nossa reacção— 
apontada por Salazar — é AGUEN. 
TAR. Aguentando até ao final, 
aguentamos mesmo e vencemos 
totalmente. 

Relatado, embora a traços lar. 
gos, o passado, o futuro, com na-
turais variantes de pormenor, será 
o mesmo. E sendo o mesmo, com 
a prevalência da Nação, com a 
prosperidade e o relativo bem-estar 
dos portugueses, embora pelo ca-
minho tenham de ficar alguns de 
nós — fenómeno inevitável tam-
bém — temos de nos dar por sa-
tisfeitos, como sempre será todo 
aquele que em tudo põe: 

DEUS SUPER OMNIA. 
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A Junta de Freguesia da vizinha 
Fão prestou, recentemente, póstu-
ma homenagem a Artur Adriano 
Aires, dando o seu nome a um dos 
arruamentos da, já, cosmopolita 
instância de Ofir. Homenagem 
justa a que assistiram o Chefe do 
Distrito, as entidadees concelhias, 
os amigos, a família do saudoso 
homenageado e o povo bom e 
simples de Fão. 

Artur Aires foi, de facto, o 
grande impulsionador de «OFIR., 
dando a esta instáncia de turismo 
a projecção nacional e internacio-
nal que tedos conhecemos, cha-
mando a atenção dos dirigentes 
nacionais para as incomparáveis 
belezas do norte do País, que, no 
campo do turismo, tão esquecidas 
e abandonadas viviam, 

existe na cançonetista, demonstran-
do mais interesse ainda pela ar-
tista que conheceu o seu primei-
ro grande êxito, ao gravar « Ber-
lim, o teu rosto tem sardas, uma 
canção de sua autoria, como tan-
tas outras, em que o tom satírico 
é a nota predominante. 

Ligado, desde a sua fundação, à 
Sociedade Ofir e Fão, L.da, foi, 
após a sua transformação em Sofir 
SARL, o seu maior accionista e, 
nessa qualidade, posto à frente da 
mesma, iniciou uma obra que é 
motivo d_ justificado orgulho para 
a região. 

Dotado da fortaleza, que não 
quebra; do entusiasmo, que não 
cedo; da bondade que conquista e 
convence, Artur Aires possuia, 
portanto, os três atributos que de-
veriam ornar gaalquer homem 
(para o ser) e mais ainda um diri-
gente da obra a que do coração 
totalmente se devotou. 

A sua dedicação, o seu idílio 
por esta zona tão bela de Fão fi-
zeram-lhe esquecer todo o passa-
do e, até, a idade, para se consa-
grar inteiramente ao seu maior 
sonho, ao sonho de transformar 
Ofir na mais bela instância de tu-
rismo do norte de Portugal. 

E, para que isso acontecesse, in-
vestiu milhares de contos no con-
junto hoteleiro que hoje, com es-
panto, admiramos, junto das doi-
radas e finas areias da praia de Fão, 
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FESTAS DE ANOS 
Dia 4—Eng.o Artur Gabriel Viana de Queirós 

D. Maria Fernanda Fontsíohas da Graça Faria e D. 
Maria Helena Lamares de Moura Bess2. 

Dia 5—João Medros da Cruz e menina Maria 
Isabel fa lmeida de Oliveira 

Dia 6—D. Maria Constança Gomes Pereira Fi. 
gueiredo Branco, D Maria Lulsa de Sã Carneiro Fi-
gueiredo Machado, Luís Pinto Brochado Monteiro 
Pedras, Jorge Manuel Oliveira da Quinta, D. Maria 
da Purificação Fernandes Coelho e D. Joaquina 
Macedo Miranda," 

Dia 7—Dr.a D. Maria Beatriz Cardo,o e Silva. 
Dia 8— D. Maria Umbelina da Silva Ferreira, João 

Pereira da Silva Correia, Mário Miguel Basto Pache. 
co Rodrigues, Dr.a D. Umbelina Ferreira Lamela e 
Silva,  D. Manuela HermíciJa Guimarães Faria e Dr. 
José Rodrigues Fernandes, 

I-lia 9—D Maria Olindina Vieira de Sousa 
Basto Rodrigues, Bernardino da Costa, Félix Luis 
da Cunha. 

Dia 12—D. Delfina Atália Guimarães Cibrao, 
D. Maria da Conceição da Cruz Sousa Lima, D. Maria 
Òndina Gomes de Já e menina Maria Jo.é Olivei a 
Viana de Queirós, 

Dia 14--José Gomes Fernandes, D. Maria 
Olindina de Albuquerque Dias Gomes, D. Maria José 
Carvalho Nunes de Oliveira e. menina Luísa Maria 
Araújo Monteiro de Carvalho. Dia 15—Júlio César 
Valongo, Carlos Manuel Basto Pacheco Rodrigues, 

Funcionário honrado 
Dos cem escudos encontrados no C. T. T., de 

Barcelos, por um digno Funcionário do Banco Pinto 
Soto Mayor, foram entregues às Conferências de 
S. Vicente de Pauto de Barcelos e de Barcelinhos 
80$00 e 2Q$00 à Casa dos Rapazes. 

dessa inegualável praia, cujas águas 
dum azul fascinante, tão lânguida-
mente beija e cujos poentes, ver-
d,,deiramente divinos, prendem, 
arrebatam, maravilham e extasiam 
todos aqueles que, pelas tardt nhas 
de estio, têm a felicidade de oï 
comtemplar, 

Foi, pois, Artur Aires, o HO. 
MEM da grande obra que hoje se 
admira, junto da praia de Fão, cuja 
projecção no futuro nos há-de fa-
zer compreender a sua extraordi. 
nária visão. 

A homenagem prestada a este 
HOMEM BOM, representando 
um acto de inteira justiça, é, ain-
da, o corolário representativo de 
gratidão das gentes de Fão, da 
gente grata de Fão, àquele que na 
sua terra foi um verdadeiro HO-
MEM, 
O nosso jornal, agradecendo à 

junta de Freguesia de Fão a gen-
tileza do seu convite, aproveita a 
oportunidade para saudar efusiva-
mente pela justiça da homenagem 
prestada ao devotado paladino em 
Fão, no distrito e até na região, 

B. R. 

Por esse mundo além 
♦ Em ataque- surpresa de retaliação, a aviação israelita p-ovocou 

violento incêndio no aeroporto de Beirute, causando ao Líbano 
prejuízos calculados em cerca de três milhões de contos. 

♦ Um desabamento de pedras num bairro de lata, na < Favela da 
Providtncia», do Rio de Janeiro, destruiu 16 barracas, matou 8 
pessoas e feriu mais umas 30. 

♦ Despenhou-se um avião australiano e -morreram os seus 25 
ocupantes. 

♦ A embaixada da China Continental, em 
por cerca de 300 indianos_e refugiados 

♦ Muitas centenas de intelectuais católicos 
mensagem ao Santo Paire, protestando 
gratidão. 

♦ O senad-jr Edward K-naedy conquistou o primeiro lugar na 
eleição para vice-líder ds bancada democrática n.-) Senado. 

♦ No interior do Alasca, as temperaturas atingiram os 57 graus 
negativos. 

♦ A campanha pira as eleições presidenciais nos Estados Unidos 
gastou 200 mil coa os com a Rádio e TV. 

♦ No ano que findou, o Conselho d- Segurança das Nações 
Uai2a; reuniu 78 vezes e os resultados estão à vista -

♦ A Rússia, lançou em direcção a Vénus, uma estação espacial inter-
planetária não tripulada, com a designação de « Vénus-5 ». 

♦ Sobre uma casa, perto do aeroporto londrino de Gatwick, des-
penhou se um avião de passageiros, havendo 51 mortos e 13 
feridos, 

Nova Deli, foi atacada 
tibetanos 

franceses dirigiram umi 
fidelidade e exprimindo 


